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Dia Hora Intenções 

Segunda 
14 

19:00 
- José Redondo Gonçalves (aniv. nas), Pais e Sogros - m. c. filho 
Marcelo. 

Quinta 
17 

19:00 
 

- Manuel Pereira da Costa (21/30) - m. c. Irmãos e Sobrinhos 
(pg). 

Sábado 
19 

19:15 
 

- Igreja da Cruz de Pedra: - Fernando de Oliveira  Pimenta e 
Familiares - m. c. irmão Adolfo; - Joaquim Vieira Fernandes e 
Maria da Glória Fernandes Alves - m. c. Filhos (pg); - António 
Gomes - m. c. filho José Cândido (pg); - João Alves da Silva - m. 
c. filha Deolinda; - Amândio Gomes Santos e Pai - m. c. Esposa; 
- António Lomelino Vicente - m. c. filha Maria José e neta Maria 
Aurora (pg); - IIº Aniv. - Maria do Céu Rodrigues Rebelo de 
Matos e Pais - m. c. filha Vera. 

 
Dom. 

20 

 
 

07:00 
 
 
 
 
 
 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

15:00 

III Domingo da Quaresma 
 

- José António do Vale e Isaura Vieira de Sá - m. c. filha Rosa; 
- Maximiana da Conceição Fernandes (aniv. nas), Marido, Filho 
e Familiares - m. c. filha Filomena; - Deolinda Cerqueira No-
gueira (4/5) - m. c. sobrinha Ascensão (pg); - José Gonçalves 
Martins, Hermínia Ferreira, João Alves Oliveira e Isaura Gon-
çalves - m. c. José Manuel; - José Martins Júnior (aniv. fal), Es-
posa, filho António e Familiares - m. c. filha Conceição. 
 
- Manuel Pereira da Costa (22/30) - m. c. Irmãos e Sobrinhos 
(pg); - João Gonçalves Barreiro e Maria da Conceição de Barros 
- m. c. Família (pg); - Manuel Martins de Sá e Familiares - m. c. 
Esposa e Filhos (pg); - Amândio Baptista Gonçalves, Cândida 
Martins de Lima, Marido e Família - m. c. Maria da Conceição 
Martins de Barros (pg). - José Rodrigues Paiva e filho Agostinho 
- m. c. filho Sérgio; - José António Dias, Esposa e Familiares, 
Francisco Oliveira Lopes, Esposa e Familiares - m. c. Família; 
- XVIIIº Aniv. - João Viana Cerqueira, Pai e Avô - m. c. Mãe. 
 
- Via Sacra. 

- Domingo, às 15:00 horas: Via Sacra participada pelos Cursilhistas e Fábri-
ca da Igreja. 

- Retome-se a visita dos oratórios da Sagrada Família.                 
- Excursão a Fátima, dia 2 de Abril, 20 € por pessoa (960018426).     Boa semana! Iª Leitura: Ex 3, 1 - 8a. 13 - 15; 

Salmo Responsorial:  102 (103); 

IIª Leitura: Cor 10, 1 - 6. 10 - 12; 

Evangelho: Lc 13, 1 - 9. 

O JOANINO 
Nº 1175 – 13 a 19 de Março de 2022 

 II DOMINGO DA QUARESMA 

As leituras deste domingo convidam-nos a refletir sobre a nossa “transfiguração”, 
a nossa conversão à vida nova de Deus; nesse sentido, são-nos apresentadas algumas 
pistas. 

A primeira leitura apresenta-nos Abraão, o modelo do crente. Com Abraão, somos 
convidados a “acreditar”, isto é, a uma atitude de confiança total, de aceitação radi-
cal, de entrega plena aos desígnios desse Deus que não falha e é sempre fiel às pro-
messas. 

A segunda leitura convida-nos a renunciar a essa atitude de orgulho, de auto-
suficiência e de triunfalismo, resultantes do cumprimento de ritos externos; a nossa 
transfiguração resulta de uma verdadeira conversão do coração, construída dia a dia 
sob o signo da cruz, isto é, do amor e da entrega da vida. 

O Evangelho apresenta-nos Jesus, o Filho amado do Pai, cujo êxodo (a morte na 
cruz) concretiza a nossa libertação. O projeto libertador de Deus em Jesus não se 
realiza através de esquemas de poder e de triunfo, mas através da entrega da vida e 
do amor que se dá até à morte. É esse o caminho que nos conduz, a nós também, à 
transfiguração em Homens Novos.                                                          In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
III Domingo da Quaresma 

20 de Março de 2022 
Primeira Leitura: 

Leitura do Livro do Êxodo  
Naqueles dias, Moisés apascentava o 

rebanho de Jetro, seu sogro, sacerdote de 
Madiã. Ao levar o rebanho para além do 
deserto, chegou ao monte de Deus, o Ho-
reb. Apareceu-lhe então o Anjo do Se-
nhor numa chama ardente, do meio de 
uma sarça. Moisés olhou para a sarça, que 
estava a arder, e viu que a sarça não se 
consumia. Então disse Moisés: «Vou 
aproximar-me, para ver tão assombroso 
espectáculo: por que motivo não se con-
some a sarça?». O Senhor viu que ele se 
aproximava para ver. Então Deus cha-
mou-o do meio da sarça: «Moisés, Moi-
sés!». Ele respondeu: «Aqui estou!» Con-
tinuou o Senhor: «Não te aproximes. Tira 
as sandálias dos pés, porque o lugar que 
pisas é terra sagrada». E acrescentou: «Eu 
sou o Deus de teus pais, Deus de Abraão, 
Deus de Isaac e Deus de Jacob». Então 
Moisés cobriu o rosto, com receio de 
olhar para Deus. Disse-lhe o Senhor: «Eu 
vi a situação miserável do meu povo no 
Egipto; escutei o seu clamor provocado 
pelos opressores. Conheço, pois, as suas 
angústias. Desci para o libertar das mãos 
dos egípcios e o levar deste país para uma 
terra boa e espaçosa, onde corre leite e 
mel». Moisés disse a Deus: «Vou procu-
rar os filhos de Israel e dizer-lhes: ‘O 
Deus de vossos pais enviou-me a vós’. 
Mas se me perguntarem qual é o seu no-
me, que hei-de responder-lhes?». Disse 
Deus a Moisés: «Eu sou ‘Aquele que 
sou’». E prosseguiu: «Assim falarás aos 
filhos de Israel: O que Se chama ‘Eu sou’ 
enviou-me a vós». Deus disse ainda a 
Moisés: «Assim falarás aos filhos de Isra-
el: ‘O Senhor, Deus de vossos pais, Deus 
de Abraão, Deus de Isaac e Deus de Ja-
cob, enviou-me a vós. Este é o meu nome 
para sempre, assim Me invocareis de ge-
ração em geração’».  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

O Senhor é clemente e cheio de com-
paixão.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Primeira Epístola do apósto-
lo S. Paulo aos Coríntios  

Irmãos: Não quero que ignoreis que os 
nossos pais estiveram todos debaixo da 
nuvem, passaram todos através do mar e 
na nuvem e no mar, receberam todos o 
batismo de Moisés. Todos comeram o 
mesmo alimento espiritual e todos bebe-
ram a mesma bebida espiritual. Bebiam 
de um rochedo espiritual que os acompa-
nhava: esse rochedo era Cristo. Mas a 
maioria deles não agradou a Deus, pois 
caíram mortos no deserto. Esses factos 
aconteceram para nos servir de exemplo, 
a fim de não cobiçarmos o mal, como eles 
cobiçaram. Não murmureis, como alguns 
deles murmuraram, tendo perecido às 
mãos do Anjo exterminador. Tudo isto 
lhes sucedia para servir de exemplo e foi 
escrito para nos advertir, a nós que chegá-
mos ao fim dos tempos. Portanto, quem 
julga estar de pé tome cuidado para não 
cair.  

Palavra do Senhor.  
Aclamação Evangelho: Mt 4, 17 

Arrependei-vos, diz o Senhor; está pró-
ximo o reino dos Céus. 
Evangelho: Lc 13, 1 - 9. 

 
CAMINHADA SINODAL 

 
A assembleia sinodal paroquial realiza-

se no dia 13 de Março, às 15:00 horas 
com a Via Sacra. Aparece para fazer ca-
minho. 

Questão fundamental 
Anunciando o Evangelho, uma Igreja 

sinodal “caminha em conjunto”: Como é 
que este “caminhar juntos” se realiza 
hoje na nossa Igreja particular? Que pas-
sos o Espírito nos convida a dar para 
crescermos no nosso “caminhar juntos”, 
isto é, como Igreja Sinodal? 

Liturgia 
Como promovemos a participação ativa 

de todos os fiéis na eucaristia? Que espa-
ço damos à participação nos vários minis-
térios? 

Autoridade e Participação 
Tivemos experiencias frutuosas de sino-

dalidade a nível local? 
Como funcionam os órgãos sinodais a 

nível local? 
Como podemos promover uma aborda-

gem mais sinodal na participação e lide-
rança? 

Conselho Pastoral Diocesano 
Conselho Pastoral Paroquial 
Conselho Presbiteral 
Pastoral de conjunto no mesmo Arci-

prestado 
Unidade Pastoral de paróquias com o 

mesmo pároco e com vários párocos? 
Formação 
Como formamos os agentes pastorais 

para uma efetiva participação na missão 
da Igreja ad intra e ad extra? 

 
S. SACRAMENTO 

 
Ao retomar a normalidade da vida da 

Comunidade precisamos de reorganizar a 
Comissão de festas do Santíssimo Sacra-
mento. 

Já apareceram ou foram convidadas 
deferentes pessoas das respetivas esqua-
dras. Ainda não temos pessoas da esqua-
dra de Paradela suficientes. Aguardamos 
e desejamos que apareçam voluntários 
para Festeiro e Mordomas. 

 
MENSAGEM QUARESMA 

 
Apelo aos sacerdotes que juntamente 

com os agentes pastorais mais responsá-
veis da comunidade elaborem um verda-
deiro itinerário de iniciação cristã, ao 
longo da quaresma, assente no dinamis-
mo da liturgia da Palavra de cada domin-
go. 

Este mesmo desafio lanço aos catequis-

tas, aos diversos movimentos, às famílias 
e aos jovens. 

Vamos viver com entusiasmo, com 
profundidade e com criatividade este 
tempo de conversão e renovação pessoal 
e comunitária. 

Numa sociedade que anda angustiada e 
na sua deriva acaba por realizar tantos 
gestos que ficam no vazio porque são 
descentrados da sua Fonte que é Deus, 
vamos centrar-nos no Pai e n’Ele reco-
nhecer como todos os gestos de penitên-
cia, de ascese, de conversão, são gestos 
de amor e de comunhão e, por isso, nos 
conduzem à verdadeira liberdade e à re-
novação plena. 

Irmanados com toda a humanidade que 
anseia por edificar um futuro mais huma-
no, num planeta mais habitável, na pro-
moção duma autêntica fraternidade, privi-
legiando a dignidade humana e o bem 
comum, estimulada pelo desejo de reali-
zação plena, todos os batizados são con-
vidados a oferecer o homem novo presen-
te em Jesus de Nazaré, em cuja ressurrei-
ção nos oferece a certeza de alcançar o 
que os nossos sonhos projetam. 

Neste sentido, o itinerário quaresmal é 
uma proposta de renovação dirigida a 
todos os homens e mulheres do tempo 
atual, em qualquer circunstâncias em que 
se encontrem. 

Interpelo os sacerdotes para que dedi-
quem tempo a acolher, a escutar e atender 
as pessoas, favoreçam e incentivem a 
celebração do sacramento da reconcilia-
ção, organizem tempos comunitários de 
oração e lectio divina, renovem com cria-
tividade os atos de piedade popular tão 
próprios da quaresma e promovam a visi-
ta e a partilha para com quem sofre. 

(cont)                                 D. João Lavrador 
 

EVENTOS 
 

- Peregrinação a Fátima - 29 de Maio; 
- Passeio Paroquial - 30 de Julho. 
Como membro da Comunidade, regista 

na tua agenda e reserva estas datas. 


